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| Director e 

h margem do Estatuto do Trabalho Nacional 
É no Estatuto do Trabalho Nacio- 

nal que se encontram traçadas as 
grandes linhas orientadoras da orga- 

nização corporativa do Estado Novo. 
Nunca será, pois, inoportuno relem- 
brar êsse diploma, pondo em relêvo 
algums aspectos mais interessantes 

dos principios que o informaram e 

do pensamento que o inspirou. 

É nitidamente auti-socialista e an= 
ti-capitalista, como veremos, essa ma- 

gua carta do Trabalho português, 
que honra o legislador que a elabo- 

rou é o Governo que houve por bem 
promulga-la, 

Logo no seu artigo 4.º estabelece 
êsse Estatuto que «O Estado reçco- 
nhece na iniciativa privada o mais 

fecundo instrumento do progresso e 

da economia da Nação», garantin- 

do, seguidamente, «a liberdade de 
trabalho e de escolha de profissão 

em qualquer ramo da aclividade, sal- 

vas as restrições legais requeridas 
pelo bem comum e os exclusivos que 

sé o Estado e os corpos administrati-| 

vos poderão explorar ou conceder, nos 

termos da lei, por motivos de reco- 

nhecida utilidade pública», 

Assim se afasta o Estatuto dos 
trilhos do individualismo econó- 
mico, pelo qual cada um se determi 

na a seu belo prazer na esfera da 

economia, assim como das directrizes do 

colectivismo do Estado, senhor abso- 

luto da produção, patrão único e ti- 
rando das classes trabalhadoras. No 

lúcido comentário do sr, Augusto da 

Costa, uma das maiores competênci.s 
portuguesas no assunto, «nem o in 

dividuo tem o direito de proceder 

em matéria tão complexa isteiramen= 

tea seu bel-talante, nem o Estado se 

sobrepõs ás aclividades particutares, 

absorvendo-as, pelo sistema conheci- 

do da socialização de que deve per- 

tencer exclusivamente ás iniciavas 
privadas», Seria loucura rematada 
enveredar pelo caminho colectivista, 

nesta hora em que a experiência já 
demontrou a que tristes resultados de 

ordem económica e social conduzem 

sempre; na prática, as suas desvaira- 

das teorias, À função própria no Es- 
tado não é de se arvorar em comer- 

ciante, em industrial, em patrão das 
multiplas actividades em que as pro- 
fissões se dividem, fomentando a rui: 
na das emprêsas malbaratando, a ri- 
queza particular. À função do Estado 
é uma função essencialmente política, 

no alto sentido da expressão, e nun- 
ca uma função administrativa, Eis 

porque o Estafuto reconhece na ini 
clativa privada o maís fecundo ele- 
mento do progresso e da economia da 

Nação, só lhe impondo aquelas úni- 

cas restrições que a defeza dos inte- 

resses colectivos aconselha, O Estado 
não poderia levar o seu respeito por 

essa iniciativa ao ponto de consentir 

na fundação de quaisquer industrias 
prejudiciais aos superiores interesses 

morais ou mattriais na Nação, 

Diz-nos tambem o artigo 12.º do 
mesmo Estatuto que «O Estado reco- 
nhece o direito de propriedade e res- 

pectivos poderes de gõzo e disposição, 

em vida ou por morte, como imposi- 
ção racional da natureza humana, 
condição do maior esfôrço individual 

e colectivo na familia e na sociedade, 
e uma das bases essenciais da conser- 
vação e progresso sociais.» 

Mas observa, no artigo seguinte que 

«O exercicio dos poderes do proprie- 

tario é garantido quando em harmo- 

nia com a natureza das coisas, o in- 
teresse individual e a utilidade social 
expressa nas leis, podendo estas su- 

jeitá-lo ás restrições que sejam exigi- 
das pelo interêsse público e pelo 

equilibrio e conservação da colectivi- 

dade.» E elucida: «O vinculo que li- 
ga o propriétario ao objecto da pro- 

priedade é absoluto, sem prejuizo po- 

rém da faculdade de expropriação, a 
qual'só pode ter lugar mediante jus- 
ta e prévia indemuização » Qaere di- 

dade, “mas simplesmente no vinculo 

que liga-o proprietario ao objecto na 
propriedade ; quanto ao exercicio de 

tais poderes logo a lei assenta em 

querque e o submarino Espadarte, 
zer: é absoluto o direito de proprie-|as novas unidades que o Govêrno 

  

que fica sujeito a restituições que se- 
jam exigidas pelo interesse publico e 

pelo equilibrio e conservação da co- 

lectividade, são criterio que se acha 

de harmonia com os mais autorisados 
tratadistas e o proprio pensamento da 
Igreja, 

Ainda ha pouco um ilustre publi- 

cista catolico, o sr, Eugenio de Belo- 
nor, escrevia no seu opúsculo a Revo 
lução Social, o seguinte que vem a 
proposito recordar: «O direito de 

propriedade é um poder—o de cha- 

mar seus a bens exteriores—,poder 
que é atributo de uma função: a fun- 

ção social de administrar de tal for- 

ma os bens próprios que não venha, 
por reprovavel eguismo, a faltar a to- 

dos os componentes da comunidade   aquilo de que necessitam para susten- 

to e cultivo na vida) ao que osr, 
Augusto da Costa acrescentou, num 
belo artigo seu dos Cadernos Corpo 
rativos: «Eis a concepção cristã e ca- 
tolica da propriedade, Quando Pron- 

dhon, numa frase ultra conhecida, 

proclamava que a propriedade era o 

roubo, não era á concepção cristã da 

propriedade que ele se referia, mas á 

sua concepção pagã, romana, traduzi- 

da no celebre Jus utendi et abuten- 
di,..» A! sua concepção revoluciona- 

ria, diremos 16: porquanto á Revolu- 
ção Francesa de 89 se deve a pervei- 

são do conceito cristão e humano do 

direito de propriedade, transformando 

o seu uso legitimo e sagrado, num 

abuso condenavel á face de Deus e 
dos homens. 

LUCIO CASTANHEIRO 
  

  

À procissão de 

Grande dia, o de quarta-feira, | 
em que se efectuou com a pom- 
pa, nunca desmentida, dos anos 
anteriores, a tradicional procissão 
da Cinza, de iniciativa da Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

A cidade, logo de manhã, co- 
meçou a animar-se com a presen- 
ça dos primeiros forasteiros, que 
iam aumentando ás horas da che- 
gada dos comboios e que, reu- 
nidos aos quê vieram em camio- 
netes, automoveis, bicicletas e a 
pé, formaram uma avalanche enot- 
me, colossal, invadindo e ani- 
mando todas aS ruas e praças por 
forma a dificultar o transito. Va- 
leu, porém, mais uma vez, O ex- 
plendido serviço da policia, inte 
ligentemente dirigido pelo seu 
comandante, sr. capitão Quina 
Domingues e chefe Vidal, pelo 
que nestas colunas f cam regista- 
dos os merecidos louvores. 

Eram perto de 15 horas quan- 
do principiou a desfilar o corte- 
jo e já noite quando“recolheu à 
igreja depois de ter percorrido o 
largo itenezario, 

Cinza de jiveiro 
fez convergir à cidade muitas dezemas 
de milhar de pessoas 

ram exiraordináriamente 

ue à ami na- 

  

Empolgante o aspecto da pas- 
sagem pela Rua Coimbra, Praça 
Luiz Cipriano, Rua do Caes e 
Rua 5 de Outubró! De tudo, is- 
so. E a destacar na sua impo- 
nencia o predio do sr. Aristides 
Tavares Ferreira, na Rua de En- 
tre-Pontee, cuja varanda, com- 
pletamente cheia de senhoras, 
se tornava notada, atraindo todos 
os olhares, todas as atenções dos 
muitissimos milhares de pessoas 
que na sua frente se aglomera- 
vam. Pena foi que o. auto-falan- 
te não tivesse reproduzido, com 
nitidez, o miserere durante a ce- 
rimonia sobre a ponde, Porque 
esse numero, pela novidade, de- 
via causar a melhor impressão de 
agrado no meio de tanta gente 
interessada em ouvir o orfeon que 
o cantou. 

Enfin: o dia de quarta feira 
encheu-nos as medidas por ter- 
mos visto a cidade animala e 
ouvido lisongsiras referencias 
dos visitantes ao pouco qua te- 
mos, mas de algum valor e di- 
gno de apreço. 

Proprietário 

“Arnaldo Hibeiro 

Continuamos a transcrever, 

Do Diario da Manhã, orgão 
governamental, que se publica 
em Lisboa: 

No 28.º aniversario de 
«O Democrata» 

Recordar é viver de novo! 
Há muitos portugueses que esque- 

teram o passado vergonhoso donde 

saimos em 28 de Maio de 1926 e, 

por isso se mostram ainda insatis- 

feitos com o que existe. Mal reparam 

êstes amnesicos que o que falta fa- 
zet é devido, em grande parte, à in- 

diferença e inutilidade dos desconten- 

tes, porque a obra de restauração 

nacional necessita do esforço entusias- 
tico de todos os portugueses, Ter vi- 

vido os ultimos 28 anos é conhecer 
muitas transformações, ter -visto o 
idealismo duns conspurcado pelas 
mesquinhas cobiças e ruins paixões 

dos arrivisias, a liberdade transfor- 

mada em tirania da mm a Nação 
em chigueiro dos partidos, a deme- 

cracia parlamentar em ditadura das 

piores, a autoridade em pim pam-pum 

dos ambiciosos e o Pais em objecto 

de escarneo dos estrangeiros, 

O DEMOCRATA, que existe há 
28 anos, sentiu a repugnancia pelo 
que existia antes de 28 de Maio de 

1926 e, com desassombro, gritou o 

seu protesto. 

Agora o valoroso defensor do Es- 
tado Novo diz no seu editorial que : 

Conta viver ainda muito para 
assistir à obra de reconstrução na- 

cional em carso, com a qual se re- 

gosija visto ser dos poucos, senão 

raros, jornais republicanos que gri- 

taram o seu protesto contra os 

maus servidores da Republica, 

E relembra algumas passagens de 
artigos publicados antes de 28 de 

Maie de 1926. 

No artigo «Barafunda» escrevia 
O DEMOCRATA em 12 de Setembro 
de 1925: 

Lembrem-se, senhores, que uão 
temos estradas pelo estado dz ruí- 
na a que as deixaram chegar, Lem- 

brem-se que a siluação financeira 

está dificultando duma maneira 
apavorante os que têm compromis- 

sos a saldar, Lembrem-se que a   
  

As andorinhas 
Sd 

Chegaram as mensageiras da 
Primavera que tantas vez2s ser- 
viram de mote para os madri- 
gais dos poetas, antes das liras 
emudecerem, e tambem para os| 
contos dos literatos quando, ins-, 
pirados na Natureza, acompanha-' 
vam os primeiros nos seus de-, 
vaneros amorosos. | 

Vieram. Mas o peor É se ain-| 
da se arrependem da viagem que! 
encetaram. 

Os tempos andam tão muda- 
dos... 

  

  

Atira-lhe f: 

Para não perder o uso e o 
costume, no ultimo. numero do 
Bôbo lê-se : 

Muito burro tem tido 
Aveiro, , 

Ha quem diga que o rabisca- 
dor destas catilinarias tem sem- 
pre deante de si um espelho... 

Ss calhar... 
——— e taryptss pes 

Navios de guerra 
No Tejo encontram-se já, desde 

quinta-feira, o aviso Afonso de Albu-   
maudou construir na Inglaterra pata 
enriquecer a nossa Armada, 

Foram entusiaslicamente festejides 

quando entraram, 

  

Feira de Março 
msgs, 

Vai muito adiantada a cons- 
trução do abarracamento. para o 
mercado anual que se realisa no 
Largo do Rossio e deve abrir de 
ámanhãa quinze dias, prolon- 
gando-se depois até meados de 
Abril. 

A Feira de Março vem de lon- 
ga data, pertencendo, por isso, 
às coisas tradicionais da nossa 
terra. Foi outrora uma grande 
feira e poderá vir a selo ainda 
se da parte da Camata e da Co- 
missão de Iniciativa e Turismo 
houver bôa vontade em levanta- 
la, como tem acontecido com al- 
gumas cujo estado de decaden- 
cia era manifesto. Basta para tal 
fazer um apêlo ás industrias do 
distrito. Ha tantas e tão varia- 
das que se só uma parte delas 
aqui viessem expor os seus pro- 
dutos em stands proprios, vis- 
tosos, seria o bastante para que 
a feira, tomando outro aspecto, 
rejuvenescesse. 

Já pensou nisso a Comissão 
de Iniciativa? E pensando-o acha- 
se disposto a trabulhar visto que 
palavrirdo, apenas, nada resol- 
ve? 

Nós cá estâmos na espectati- 
va. À vêr o que sai, a vêr o que 
vem. a 
Andam tão adormecidas as 

energias na nossa terra... 
ce e ci mei 

'Vêr a 4º página 

Efemérides 

  

9 de Março 

1762-—Execução de Calas, um 
dos crimes mais negros do ce- 
zarismo, 

1889 — Morre José Antonio Rô- 
la, entusiasta propagandista an- 
ti-monarquico. 

1897-—Publica-se em Lisboa 
o primeiro numero da Voz do 
Porvir, folha republicana. 

  

Vocação artistica 
=0=— 

Num concerto realisado há 
dias na Associação Académica 
do Conservatório de Musica do 
Porto, o nosso conterraneo João 
das Neves Lé executou, a violi- 
no, dois numeros que lhe cou- 
beram, sendo um a dificil com- 
posição Pugnani-Kreisler, que 
agradou plenamente, 

Ao apreciado violinista, que é 
filho de Antonio dos Santos Lé, 
outra vocação na arte de Mozard, 
as nossas felicitações. 

E 
| 

  

Nação está saturada de politica, de 

crimes e de revoluções. Lembrem - 

-se de tudo isto e vejam, vejam se 

arripiam caminho porque são ho- 

ras de-limpar o regime da lepra 

que o avassalou, 
A Republica não pode continuar 

á mercê dos aventureiros. Por isso 
ou se salva ou vaia pique, per- 

dendo-se irremediavelncnte, 

4 23 de Janeiro de 1926, quatro 
meses antes da revolução de 28 de 
Maio, dizia O Democrata no seu ar- 
tigo «Com aprumo»: 

Não é republicano quem quere, 
Por isso não há que estranhar a 

atitude deste jornal combatendo, 

em defesa da Nação, os desmandos 
as velhacarias, as poucas vergonhas 
que aí se continuam a cometer à 
sombra da bandeira verde rubra 
sem respeito algum pelos nossos 

ideais. 

Bandalheiras não as e-cobiimos, 
Crimes não os prolegemos. 

Iofracções não as foleramos, 
Desta forma só os politicos hon- 

rados poderão contar comnosco e 
mais ninguem, 

No editorial de 23 de Fevereiro, 
comemorando o 28.º aniversário do 
jo-nal, escreve com satisfação : 

Chegamos, finalmente, aonde de- 
sejavamos, aonde queriamos che- 
gar. 

A política de verdade, sã, hones- 
ta é, para nós, tudo, Ninguem, por-= 
tanto, nos deve levar a mal que 
nos deixemos arrastar, seguindo 
quem a pratica dentro dos princi- 
pios republicanos e da formula já 
consagrada— Tudo pela Nação, na- 
da contra a Nação, 

Felicitamos vivamente os que tra- 

Turismo de Irazer por casa 
=0= 

O pedacinho que vamos colo- 
car deante dos olhos dos nossos 
leitorês arrancámo-lo da cronica 
do correspondente, em Coimbra, 
dum diario da capital, que, sobre 
o problema do turismo naquela 
cidade, assim se exprime: 

Isto de fazer turismo não é sim- 
plesmente instalar um magnifico bu- 
reau, arrecadar umas tantas receitas 
e aguardar que os turistas cheguem | 

Há que trabalhar e progredir e, 
principalmente, propagandear com cri- 
tério e inteligencia, 

Turismo sem propaganda e sem 
critério é aquele turismo a que já 
por varias vezes nos temos referido, 
apelidando-o de turismo de trazer por 
casa, de turismo de chinelos de tran- 
ça acalcanhados, 

« 57 dn oC Ea Sé o! a . 

O mesmo dizamos nós. Aveiro, 
com respeito a turismo, é uma 
desgraça. Ninguem quer saber. 
Na quarta-feira, por exemplo, po- 
dia ter sido feita uma larga pro- 
paganda da Feira de Março, que 
abre no dia 24, mas quem se 
lembrou disso? Quem se lem- 
brou de que esses milhares de 
pessoas que vieram á procissão 
da Cinza eram excelentes para 
estender, para ampliar a propa- 
ganda do famoso mercado ? 

Contraria-nos ter de constatar 
as faltas que vimos notando; 
mas desde que OS interesses da 
terra o impõem não devemos 
eximir-nos a essa obrigação, que 
o publico reclama.   Calem-nos, se são capazes, 

  

  

Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS   e Dr, Cunha Vaz 

DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas-—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

CT Dr TT eo ú 
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Representação exclusiva de publiciãade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

O nosso aniversário atravez da Imprensa 
balham no semanario de Aveiro pela 
boa propaganda que têm feito das 
doutrinas e realisações do Estado 
Novo e esperamos que a continuem a 
fazer com a mesma inteligencia e en- 
tusiasmo, E 

Da Gazeta de Coimbra: 

Entrou no 28.º ano da sua publicas 
ção o nosso distinto colega O Demo- 

crata, que se publica na linda cidade 
de Aveiro e que tem por director 0 
nosso prestado amigo e vigoroso jorna- 

lista, sr, Arnaldo Ribeiro, 

O numero comemorativo do seu 
aniversario publicou-se com 12 pági- 
nas e insere mapguilica colaboração 

acompanhada dos retratos dos funda- 
dores daquele excelente semanario, 

As nossas felicitações, 

Do Ecos de Cacia: 

Entrou no 28.º ano de existencia o 
intemerato semaoario de Aveiro O De- 
mocrata que, sob a direcção do velho 
jornalista sr. Arnaldo Ribeiro, tem 
combatido os desmandos, as velhaça- 
rias, as poucas vergonhas que se co- 

metem á sombra da bandeira verde- 
“rubra sem respeito algum pelos 

ideais republicanos, 

Publicou um numero comemorativo, 
inserindo gravuras de velhos e deno: 

dades republicanos amigos do Demo- 

crata, de ilustres artistas aveirenses, e 

prosa interessante referente ao seu 

aniversário, 
Enviamos um sincero abraço ao 

nosso amigo sr, Arnaldo Ribeiro e 

oxalá que O Democrata receba dos 

bons filhos de Aveiro as simpatias 

que merece para bem da cidade e da 

República, 

De O Povo de Parailhó; 

Com um numero especial, festejou 
o seu aniversario jornalístico o nosso 

presado colega Democrala, de Aveiro, 
de que é distinto director o sr, Arnal- 
do Ribeiro, 

Cumprimentando-o, 
todas as prosperidades. 

Da Gazeta de Arouca: 

desejamos-lhe 

Completou novo ano de existencia o 
semanario republicano O Democrata, 
que se publica em Aveiro, sob a di 

recção do sr, Arnaldo Ribeiro, 
A Gazeta de Arouca envia-lhe, por 

êsse motivo, as suas felicitações. 

De À Aurora do Lima, de Via- 
na do Castelo: 

O Democrata, brilhante semanario 
republicano de Aveiro, entrou no 28,º 
ano de existencia, E' com um excelen- 
te numero de 12 paginas que come- 
mora esta efeméride, Nêle se vêem as 
fotografias dos seus fundadores, uns 
falecidos e outros, felizmente, ainda 
vivos. Sempre primorosamente cola- 
borailo, Cá gôsto lê-lo, 

A nossa estima pelo distinto colega 
vem de longe e mais se arraigou des- 
de a memoravel visita dos Galitos a 
esta cidade, As relações de camarada- 
gem são leais e sinceras entre nós, 
Por isso leais e sinceras são as felici- 
tações que lhe enviamos, com us vo- 
tos pelas maiores prosperidades, 

Do Jornal de Albergaria, de 
Albergaria-a-Velha: 

O DEMOCRATA 

Com um explenuido numero de 12 
paginas, festejou o seu 28.º ano de 
pablicidade, Este nosso prezado colega 
de Aveiro, 

As nossas felicitações, com o de- 
sejo de que muitos mais anos venha a 
festejar. 

Da Defeza de Arouca: 

Com o seu numero de sabado ulti- 
mo,— numero especial de 12 páginas, 
ilastrado—atingiu o 28.º ano de vi- 
da o nosso distinto colega aveirense 
O Democrata, superiormente dirigido 
pelo velho e intemerato republicano 
sr. Arnaldo Ribeiro,   «Jornal bem feito, criteriosamente



Conferencias pedagogicas 
Foi determinado pelo Ministé- 

rio da Instrução que se realisem 
durante o corrente mez conferen- 
cias pedagogicas em todos os 
concelhos do país, elaborando-se 
para o nosso este pregrama: 

Dia 11, ás 10 horas, sessão 
inaugural, presidida pelo sr. go- 
vernidor civil do distrito, no edi- 
ficio da Associação Comercial e 
Industrial, sendo conferente o 
professor Fernando de Castro 
Mais, que desenvolverá o têma— 
Alguns traços sobre o problema 
do ensino popular no nosso pais, 
A's 14 horas visita ás escolas 
primarias da cidade e parada de 
gin. tica pelos alunos; és 16 vi- 
sita ao Museu. 

*, Dia 12, ás 9 horas, conferencia 
pelo professor Emídio Gomes 
Pereira Leite subordinada ao tê- 
ma-—Algumas considerações so- 
bre higiene individual e social, 
Aºs 14 horas teatro por crianças 
das escolas infantis, orfcão e re- 
citativos; às 18 horas visita às 
outras escolas da cidade e expo- 
sição de trabalhos nas escolas 
infantis. 

A assistencia a estas conferen- 
cias é obrigatoria para todos os 
professores, devendo juntar-s: 
nos de Aveiro os dos concelhos | 
de Ilhavo e de Vagos. ! 

  
orientado, valiosos serviços tem pres- 

tado á causa da Patria e, dum modo 
espe:ial, ao progresso e bom nome da 

séde deste distrito. 
Saudindo o estimado confrade, de- 

sejacios-lhe muitos mais anos de sem- 

pre próspera existencia, 

Da Alma Popular, de Oliveira 
do Bairro: 

O DEMOCRATA 

Completou mais um ano de existen- 

cia este nosso colega, que ha 28 amos 

se vem publicando Veneza do 

Vouga, recordando o passado, aquele 
passado em que era uma bovra ser 
democrata. 

Com os nossos cumprim ntos, dese- 
jamos-lhe longa vida, 

D: O Ilhavense, de Ilhavo: 

na 

Com um explendido numero de 12 
págiaas belamente colaborado e ilus- 

Comando da Polícia 
—0o— 

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO 

Receita 

3,7448598 | Saldo do mez anterior 

Oferta de Manuel S. 
Fetteitã. o, de toios 5800 

Oferta de D. Virginia D. 

Ferreita do uses Ho 50$00 
Oferta de Anselmo Ne- 

(Os camas é ado 100800 
Oferta de Manuel F. Vi- 

eira Baptista. ,.,... 5800 
Receita dos subscritores. 1,680800 

Soma. ... 5,5814498 

Despeza 

Passagem de um mendigo 

para O, deAzemeis,.. 8$40 
Passagem de um mendigo 

para o Porto, ...... 6825 
Passagenm de três men 

digos para Coimbra. . 22400 

Distribuído aos pobres.. 1.990800 

Soma,,.. 2,0032865 

Saldo para Março. . 3.552$33 
  

Não vá mais longe porque a 

essencias que deseja só se encon 

tram á venda na FARMACIA 

BRITO. 

    

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

map 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— O — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

do ge 

ss AVEIRO cos 

blicano, O Democrata, que nesse dia 

de festa se publicou com 12 paginas, 

colocou-se desde a primeira hora, 

com entusiasmo e resolutamente, na 

defesa dos sãos principios do 28 de 

Maio e continua do lado do Estado 

Novo pugaando, não só pelos interes 
ses da Patria como pelos interesses 

  

  trado, festejou em 23 de Fevereiro o 
ssu 28,º aniversario, O Democrata. 
que Aroaldo Ribeiro continua a diri- | 

gir e a sustentar com vontade de fer: 

ro, a-peiar-de mil e uma coatrarieda - | 

des que no seu caminho teem su'gi-, 

do 

F .licitamo-lo siaceramente. 

Da Acção Nacional, de Ana-| 
dia : 

Completou o seu vigessimo setimo 
aniversario o nosso ilustre colega de 

Aveiro, O Democrata, que soba di- 

recção inteligente de Armallo Ribeiro 

defende na Cidade dos Canais a po- 

litica do Estado Novo, 
No seu numero comemorativo pres= 

ta as suas bomenageas ao sr. dr, Jai- 

me Duarte S Iva, advogado ilustre de 

Aveio, que tem sido advogado da- 

quel: jornal nas querelas varias que 

lhe têm sido movidas, 

Da Defeza de Espinho: 

O DEMOCRATA 

Eatrou no 28,º ano de publicidade 
este nosso apreciado colega da capital 

do d'strito, que é, sem favor, um dos 

semanarios mais importantes e bem 

feitos da região, 

O seu numero de 23 de Fevereiro 
proximo findo, comemorativo do ani- 

versario, é de 12 paginas, inserindo 
muit» interessante colaboração e ilus- 

trado com fotografias de Aveiro e de 

aveirenses ilustres, entre as quais as 

dos [asdadores do presado confra- 

de, 
Ao seu digno director, sr, Arnaldo 

Ribeiro e ao corpo redactorial, de O 

Democrata dirigimos sinceramente fe- 

licit=ções e os nossos votos pelas suas 

semp:e crescentes prosperidades, 

Di feia Nova, da Povoa de 
Varzim: 

Cm um numero de 12 paginas 
profusamente ilustrado, acaba o mnos= 

so colega de Aveiro—O Democrata 
—de entrar no seu 28.º ano de exis- 
tencia, 

Ao grande paladino do Estado No- 
vo, apresenta Ideia Nova os seus sia- 
ceros parabens acompanhados de vor 

tos por que se empenhe cada vez 

mais em Bem Servir Portugal e com- 
bater o bom combate pelas ideias que 
salvam as Pátrias, ' 

D: O Concelho da Murtosa: 

Vem de festejar mais um aniversa- 

rio, extrando por lal motivo no 28.º 

ano ce publicação, o presado 

colegs ce Aveiro, O Democrata, pro- 

ficieo emente dirigido pelo ilustre jor- 
nalista sr, Arnaldo Ribeiro, 

Doss0 

locais, 
Ao estimado coltga 

efusivas saudações. 

De A Verdade, de Lisboa: 

Entrou no seu 28.º ano êste bri- 
lhante semanario que se publica em 

Aveiro sob a inteligente direcção do 

sr. Arnaldo Ribeiro, 
Temos uma simpatia particular pe 

lo Democrata. Ele soube integrar-se 

aos principios superiores do 28 de 

Maio com a mainr coerencia, não 

abavdonando nunca, porque não pre- 

cisava de abandonar, o seu caracter 

de jornal republicano, 
Tomou o caminho largo que o seu 

patriotismo nobremente lhe indicou e 

onde tem seguido com perfeita inde- 

pendencia, 

A este respeito o seu artigo de fun- 

do, ds que transcrevemos uma peque: 

na parte na nossa secção «À Voz da 

Nação», é muito claro e elucidativo. 
Desenvolve a boa, a melhar doutrina. 

Felicitamos o sr, Arnaldo Ribeiro 
por mais este vitorioso aniversario. 

Continue a prestar os seus serviços á 

Pátria da maneira elevada por que o 

tem feito, 

As referencias que deixâmos 
reproduzidas não nos envaide- 
cem; temos, porém, orgunho 
em as registar e agradecemo-las 
por reconhecermos que, ocu- 
pando esta trincheira ha 27 anos, 
não: passou despercebida, nesse 
lapso de tempo, a existencia. de 
O Democrata. ) 

apresentamos 

  

Êste número foi visa- 
do pela Cengura 

——— «os —— 

Principio de incendio 
— O— 

Ao cafr da tarde de terça feira 
foram chamados os bombeiros 
para apagar o fogo que se havia 
manifestado na chaminé da resi- 
dencia da sr? D. Crisanta Sucena 
Rodrigues, proprietaria da Fabri- 
ca de Serração do Largo Conse- 
lheiro Queiroz. Quando, porém, 
chegaram já se achava extinto pe- 
lo que recolheram a quarteis sem 
trabalhar. 
  

Azeites finos 

edeconsumo 
Vendem sempre 
ao melhor preço 

Delgado & Mendes Li.   Jornal combativo e semanario repu- AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
DN Pmiversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Antonio 
Campos Junior, de Laceiras (Caba- 

nas); âmanhã, a sr.* D, Maria Lui- 
sa de Melo Brito, filha do sr. Anto: 
nio Constantino de Brito, farmaceuti- 

co em Valadares e o inocente Rul 

Hetder, filho do sr. Silvio de Sousa 
Moreira, actualmente na Beira (Afri- 
ca Oriental); no dia 11, à st? D, 

Maria Carolina Lopes, veneranda mãe 

do nosso velho amigo José de Sousa 

Lopes, residente em Benguela (Afri- 
ca Ocidental); em 12, a sr.º D. 
Mautlcia Bernardo de Albuquerque, 
esposa do sr, Acurcio Maia de Atbu- 
querque, ambos professores oficiais 

eosr. Vasco Vieira da Costa, actu- 

almente em Luanda (Angola); em 14 
os srs. Inacio Marques da Cunha, Jor 

sé Pedro Ferreira e major Joaguim 
Augusto Geraldes, da Guarda N. Re: 
publicana de Coimbra, e em 15, a 

sr.* D. Belmira de Aguiar Marques 
Oudinot. 

— Tambem manhã completa o seu 
primeiro aniversário a inocente Ma- 

ria Manuela, filhinha da sr.* D. Ge- 
orgina Lé Nunes Rangel e de seu 
marido sr. Antonio José Nunes Rangel 
em tratamento no Sanatório Maritimo 

do Norte (Francelos). 
Parabens. 

Parildas e chegadas 

Com sua esposa retirou para Lis- 
beca o sr. José Maria Garção Cal- 

deira que, como dissemos, foram hos- 

pedes do nosso velho amigo João Ale 
luia. 

— Partiu para Torres Novas, 
a-fim-de tirar o curso de Metralhado- 
ras, o nosso amigo Francisco Anto- 

nio Wenceslau, alferes de cavalaria 8. 

Doentes 

Tendo-se agravado os paiecimen- 

tos do activo comerciante sr. Manuel 
Maria Moreira, recebeu, quarta feira, 

a visita do sr. dr. Bissaia Barreto, ilus 
tre professor da Universidade de Co- 
imbra. que se demorou algum tempo 

junto do enfermo. 

—De magnifico aspecto e optima, 
disposição, esteve esta semana entre | 

nós o guarda marinha Manuel No- 

gueira Santara, filho do sr. capitão 

Joaguim José Santana, 

Retirou para Vale de Cambra on- 

de se encontra a acabar de se restabe- 

lecer da gráve enfermidade que o 
acometeu. 

O Carmeaval 

Mais un que foi a enterrar 
sem ter deixado saudades, como 
antigamente, no tempo dos pós 
de goma e da agua chilra, das 
cégadas e dos batuques, das char - 
ges e das mascaras espirituosas. 

Tirado os bailes publicos e os 
das sociedades, o resto, que ficou 
do entrudo de 1935, não vale 
uma penada de tinta. Nos Arcos 
e imediações a costumada pasma- 
ceira. Uns carros para baixo e 
para cima, algumas crianças fan 
tasiadas e eis tudo, Todavia te- 
mos uma Avenida de primeira 
ordem, que podia ser aproveita- 
da pata cô sos se houvesse ini- 
ciativa por parte da comissão 
que tem esse nome, sem o justi- 
ficar, ou de alguem empenhado 
em levantar o Carnaval entre nós. 

Causa tristêsa o qu? se está 
passando em Aveiro —o estádo de 
decadencia a que também o en- 
tudo chegou! 

Possuimos, é certo, muita coi- 
sa que, aproveitada, redundaria 
num manangial para a terra, 

Mas quem quer saber disso ? 
Quem se encomoda com issu? 
Quem liga importancia a isso? 

Não. Assim não póe conti- 
nuar. À consciencia dos aveiren- 
ses precisa de ser acordada de 
modo a colocarmo-nos noutro 
plano diferente daquele em que 
actualmente se encontra a cidade. 
E” preciso reagir contra o maras- 
mo, contra a apafía, contra a in- 
do'encia, Hoje. Já, Nesta hora. 
Neste momento —porque ámanhã 
será tarde, 

E depois não se queixem.. 

Quem é elegante e quem é chic 

  

  

A margem 

Um semanario independente e 
defensor dos interesses de Cacia 
e terras limitrofes que tem por 
titulo—O Jornal de Cacia—di- 
gnou-se aludir ao nosso aniver- 
sario pela seguinte forma: 

&9 DEMOCRATA» 

Vem de festejar mais um ano de 
existencia este semanario ve Aveiro, 

cial de 12 paginas, O Democrata — 
a-pesar-do nome-—pode fazer estas 

despesas... 

Quz os amigos o vão amparando, 

como até aqui o têm feito, é o nosso 

desejo. 

O mais vibrante, .. 

Transparece aqui, nesta meia 
duzia de linhas, o veneno de 
quem as escreveu. O Democrata, 
porém, segue o seu caminho com 
tanta firmeza que nada o impedi- 
rá de cumprir até o fim a missão 
que se impoz. 

Nada !—ouviu o Jornal de Ca- 
cia? 

E sempre Democrata. Honrada- 
mente Democrata. 
Tee 

Orgulho ,, 
  

Um Piolho dizia: «Sou o centro 
do mundo e sou eterno», Porém a 

«Marie-Rosen aparece e o Piolho 

morreu. Pobre Piolho! Mas viva a 

«Marie Rose», a morte perfumada dos 

Piolhos, Preço: 5850 em tôdas as 
drograrias. 

Depositário geral: CREANGE, 
159, 1.º--Rua dos Douradores—Lis- 
boa, 

O problema do vinho 
ç Eai 

Algumas centenas de viticul- 
tores da Bairrada foram a Lisboa 
apresentar ao govêrmo as suas 
reclamações sobre o problema 
vinícola, que tanto interessa aque- 
la região, tendo formulado, em 

  

resumo, o séguinte: pedido : 

«A extenção da Federação dos Vi- 

nicaltores do Centro e Sul de Por- 

tugal a todo o continente; a Federa- 

ção ser a úuica compradora do vini 

cultor; o regime de tabelamento mi 

nimo que represente a justa recom- 

pensa do capital empregado na terra 

e na cultura da vinha e fabrico e 

tratamento do vinho; o critério de que 

o preço do vicho não seja, apenas, o 

da sua fôrça alcoolica, mas a harmo- 

nia de tôdas as suas qualidades or- 

ganoléticas; proíbição temporária de 

plantação excepto nas retanchas; ar- 

ranque de plantações ilegais; eoxerlia 

de todos os produtores directos com 

o fim exclusivo de uvas de mesa; di- 

rigir convenientemsnte, no futuro, as 

plantações da vinha, tendo em vista 

a natureza do solo e as castas, no 

intuits de obtenção de melhores vi 

nhos; intensiva propaganda do viaho, 

interna e externamente, impondo-se 

aos agentes consulares o dever de fa- 

zerem a campanha do vinho portu- 

guês no estrangeiro; adoptar a polili- 

ca de baixo preço do vinho do Pôrto, 

aplicando-se as uvas da região de= 

marcada, apenas, ao fabrico dêste vi- 

uho, e adquiriado, por isso, a aguar- 

dente vínica das outras regiões; ado- 

ptar o sistema dos contingentes; fa- 

zer cumprir nas casas de pasto, res- 

taurantes e hoteis, a lei que impõe, a 

êstes, o fornecimento obrigatório de 

vinho, como elemento integrante da 
sespectiva refeição, dando a ração de 

vinho de 5 decelitros e de boa qua- 
lidade; e estabelecer igual ráção de 

viaho ao almôço e jantar das praças 

de pré. Para já: inutilização dos vi- 

nhos impróprios para consumo e quei- 

ma; queima dos vinhos excedentes ao 

consumo; tornar obrigalória a aqui- 

sição de grandes qualidades de vir 

nho aos armazenistas inscritos no res- 
pectivo G'émio; e abolir o imposto da 

Barra de Aveiro, por se tratar de um 

encargo fiscal iníquo e que aínda 

mais agrava a crise vinícola, embora 

pelo imposto de carácter geral se ob- 

tenha o necessário para a execução 

das obras da mesma Barra», 

Oxalá tudo se encaminhe de 
forma a que, sem atritos, figuem   ó usa os perfumes que se ven- 

em na FARMACIA BRITO. 
salvaguardados todos os interes- 
ses. 
  

  

Produto perfeitamente 

(União dos Chico     

Chicória de fveiro 
À CHICORIA E O UNICO ADJUVANTE 
AGRADAVEL E HIGIENICO DO CAFÉ 
COLONIAL E DE USO POPULAR UNI- 
VERSALMENTE RADICADO. 

Fornecimentos de pequenas ou grandes quantidades 

  

estufado e garantido, 
Sindicato Agricola de Aveiro 

reiros da região) 

Tirou, por isso, um numero espe-|P 

Secção desportiva IMPRENSA 
    

  

Foot-Ball 

Beira-Mar---A. D, Sanjoanense 

Tendo sido anulado o encon- 
tro Beira-Mar--Sanjoanense, rea- 
lisado no penúltimo domingo, 
devem jogar ámanha, no'Campo 
de S. Domingos, estes dois gru- 

os. 
Está marcado para as 15,30 

horas. 

Hand-Ball 
O Internacional Atletico Club 

no desejo de contribuir para 
um maior desenvolvimento do 
desporto aveirense, acaba de in- 
troduzir mais uma nova modali- 
dade—o Fand-Ball—tendo con- 
vidado todos os seus associados 
e quantos o desejem praticar a 
comparecer no Campo de S. 
Domingos, aos domingos, das 
8 ás 10 horas, para treinos, de- 
baixo da direcção do st. Mather 
Harday, da Associação de Hand- 
Ball, do Porto. 

Hand-Ball é um salutar des- 
porto a que mais desenvolvi- 
damente nos havemos de referir. 

A. 

«O DESPERTAR» 

Completou dezoito anos este 
bi-semanario republicano, defen- 
sor dos interesses de Coimbra, 
que agora tem a dirigi-lo o sr. 
Ernesto Donato. 

Os nossos parabens, mui sin- 
ceros, lhe enviamos, Porque o 
Despertar traz-nos sempre a lem- 
brança de um passado saudoso e 
de uma familia com quem tratá- 
mos na mocidade, não a esque- 
cendo jámais. 

«POVO DO NORTE» 

* Começou a publicar-se às se- 
gundas-feiras no Porto um sema- 
nario com o titulo que encima es- 
tas lingas e do qual recebemos o 
2.º numero. 

Não achâmos que a sua leitura 
possa interessar; nessa conformi- 
dade é natural que tenha a mes- 
ma sorte da Voz Publica, indo fa- 
zer-he companhia—sem tardança. 

«IMAGEM» 

Temos agora recebido regular= 
mente esta revista cinematografi- 
ca, de excelente colaboração e 
primorosas gravuras. 

Recomendamo-la. 

  

  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Necrologia 

D. Aurora da Maia e Cunha 

Não podendo resistir ao sofrimento 

que durante longos meses lhe tor- 

tnrou à existencia, deixou de existir 

na madrugada de terça-feira a sr? D, 

Aurora Marques da Maia Cunha, es- 

posa dedicada do nosso amigo Antero 

Alves da Cunha, 1.º sargento de in- 
fantaria 13, de Vila Real, unde se ma- 
nifestara a doença com sintomas ver- 

dadeiramente alarmantes Travou-se, 
então, uma luta para a arrancar á 

morte, procurando-se todos os meios 

no campo da ciencia. Mas o mal era 

daqueles que não perdoam e por isso 

tudo foi impotente para o debelar, 
Chegou a internar-se num sanatorio, 
mas em breve se constatou que o seu 

organismo não podia resistir, 

Nos primeiros rebat:s da doença 

houve, por vez:s, fugidias esperanças. 

E assim foram passando os dias, as 
semanas, os mezes, alé que a morte 
surgiu, 

Crusldade do Destino! 
D, Auro:a Cunha, que desaparece, 

em plena mocidade—27 anos—pos- 
suia qualidades que a tornaram que- 

rida e estimada de quantos com ela 
privaram de perto. Como seu coração 

magnanimo e alma limpida, fez, durante 

curtos anos, a felicidade dum lar, Dei- 
xa, pôr isso, imersos numa dôr cru- 

ciante o inconsolavel viuvo, »s pais é 

irmãos, enfim; toda a familia, 
Ao funeral, efectuado va tarde de 

quarta-feira, compareceram numerosas 

pessoas de todas as categorias sociais, 

oficiais e sargentos do Exercito, fun- 
cionários do correio, empregados no 

caminho de ferro, um grupo de anti- 
gas companheiras e amigas da exlinta 

conduzindo gerbes de flores artificiais 

etc. Da chave da urna foi portador o 
sr, capitão João Pereira Tavares, de 

infantaria 19, tendo-se organisado du- 

rante o longo percurso, desde a sua 

residencia, na Rua João de Moura, até 
o cemiterio central, bastantes turnos, 

que a falta de espaço nos inhibe de 
descrever. 

A toda a familia dorida, especia- 

lisando Antero Alves da Cunha e Car- 
los Marques Mendes, respectivamente 
marido e irmão da desditosa senhora, 
a sincera expressão do nosso intimo 
pezar, 

* 

Vitimada por uma peritonite, fi- 
nouse igualmente no ultimo sabado a 

sr? D, Julia Augusta Branco de Me- 
lo Miranda, viuva do antigo funciona- 
rio de Finanças sr, Eduardo Pinto de 

Miranda, há pouco falecido em Ovar, 

A extinta, natural de Aradas, mas 

ulti vamente vivendo no bairro do Al- 

boi, era mãe das sr. D, Eduarda e 
D. Firmiaa Branco de Mirandi e tia 
do sr. João Pinto de Barros Miranda, 

Contava 60 anos de idade e o seu 
cidaver ficou sepultado no cemiterio 

| 
novo 

A a   Em Castelo de Paiva tazibem aca- 

Os ultimos bailes 
Com grande animação e entu- 

siasmo realisaram-se no ultimo 
sabado e segunda-feira, respecti- 
vamente, os bailes promovidos 
pela Companhia Voluntaria S. 
P. Guilherme G. Fernandes e 
Club dos Galitos. 

O primeiro teve a caraterisá- 
-lo uma ornamentação regional 
feita pelos irmãos Sebastião e 
Belmiro Amaral e o segundo 
tambem se destacou pela decora- 
ção do teatro em que se empe- 
nharam José de Pinho e Firmino 
Costa, todos dignos de louvo: 
res. 

Os bailes publicos de domin- 
go gordo e de terça-feira de en- 
trudo, como era de esperar, esti- 
veram mais animados de que os 
anteriores. 

Comarca de Aveiro 

ALMOEDA 
No dia 17 de Março pró- 

ximo, por 11 horas, à porta 
dos executados João de Oli- 
veira Castro Guimarães e 
mulher Rosa Pena Guima- 
rães, comerciantes, de Ilha- 
vo, na rua Direita, da mes- 
ma vila, proceder-se-á à ar» 
rematação, em hasta publica, 
afim de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima das suas respetivas 
avaliações, de todos os mo- 
veis penhorados áqueles exe- 
cutados na execução por 
custas e selos que o Ministe- 
rio Publico lhes move, por 
apenso á acção sumarissima 
que contra os mesmos exe- 
cutados moveu José Augus- 
to Fernandes, casado, comer- 
ciante, desta cidade de Avei- 
ro 

  

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 23 de Fevereiro 
de 1935. 

Verifiquei: 

'O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção da 
1.º Vara, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

CEE Pp O SCE 

bou os seus dias ua peoultima sextas 
-feira o sr. Adriano Martinho Gonçal« 
ves, considerado farmaceutico ali estas 
belecido. 

O extinto, que deixa viuva a srM 
D, Adilia Maia Romão e uma filha, 
era cunhado do sr. Munuel Maia - Ro- 
mão, sub-Inspector Escolar do Distrito. 

Contava 51 anos. 
“+ 

  

k * 
Faleceram mais; nesta cidade Ma- 

nuel Pinto de Melo, casado de 85 
aos; sm Vilar, Maria Augusta de Al- 
meida, de 68a00s em e Taboeira, João 
María Pereira Felix, de 44 anos, dial 
mado pela tuberculose, 

As nossas condolências ás familias   colntadas, 
    

  

 



Afenção 
ja 

Aos nossos assinantes da 
Africa, Brasil e América 

do Norte 

A administração deste jornal 
enviou águeles que lhe dão a hon- 
ra de o assinarem na Africa, 
Brasil :« América do 
Norte a conta dos seus débi- 
tos em atraso e cuja liquidação 
solicita como indispensavel á re- 
gular publicação do mesmo. 

Os assinantes a quem nos di- 
rigimos recebem o Democrata 
com os seguintes numeros nas 
cintas : 

  

Africa 

316 42 656 
313 319 
314 
508 75 315 
509 1088 78 
544 73 318 
546 
608 321 

Brasil 

788 917 327 
330 486 1083 

1085 331 92 
916 

América do Norte . 

97 1079 648 
1082 923 1075 
487 326 69 

1081 323 
526     

Camara Municipal de Aveiro 
Concurso 

Faz-se público que os 
Serviços Municipalizados — 
Electricidade —- recebem 
propostas, em carta fechada 
e lacrada, até ao dia 19 do 
corrente, para“o. fornecimen- 
to do seguinte fio de cobre 
nu electrolítico, de alta con- 
dutibilidade, posto na esta- 
ção de caminho de ferro de 
Aveiro: 

de 16 mjm2.. 1.050 Kg. 
de 10 mjm2.. 730 Kg. 
de 6 mjm2.. 600 Kg. 

As propostas para o refe- 
rido fornecimento serão diri- 
gidas aos mesmos Serviços 
com a designação, no so- 
brescrito: Fornecimeato de 
fio de'cobre. 

Os concorrentes deverão 
depositar no cofre dos mes- 
mos Serviços a caução pro- 
visória de 300800, e o adju- 
dicatário a definitiva de 5% 
do preço da adjudicação. 

As propostas serão exa- 
minadas no áia 20 do cor- 
rente, pelas 16 horas, no es- 
critório dos mesmos Servi- 
ços, e a adjudicação será fei- 
ta para entrega imediata. 

As demais condições se- 
rão fornecidas a quem as re- 
quisitar aos Serviços. 

Aveiro, 8 de Março de 
1935. 

1O Presidente da Comissão 
Administrativa 

Lourenço Simões Peixinho 
  

  

Missa 
Sufragando a alma da sr.º D. Au- 

rora Marques da Maia Cunha é reza- 
da na terça-feira, pelas 9 horas, uma 

missa na igreja de S. Gonçalo. 
A familia dá saudosa extinta con- 

vida us pessoas amigas e das suas 

relações a tomar parte nesse acto reli- 
gioso, 

Aveiro, 8 de Março de 1935. 

  

Sebo em rama 
Compra-se qualquer quan- 

tidade, sendo bem sêco, ao 
preço de esc. 1885 cada 
quilo, posto na Estação de 
Coimbra. 

Augusto Luis Marta, Suc.'s 
(COIMBRA É 

SNRS. AGRICULTO 
Não digam adeus ao seu dinheiro 
Exijem esta marca 

ERDGOLD 
(OURO DA TERRA) 

E' a batata de semente de 

Alem desta magnifica qualidade tenho, para entrega imediata, aos melhores preços do mercado, mais as seguni- 
tes variedades: Engenheimer Holandeza e Belga, Bintje da Frisia, Ragis 6002, Konsuragis, Ragis n.º 10, Up-tu-dat 

O DEMOCRATA 

  

prema da P.S. G. 

Impõe-se no 
dutiva. 

dução. 

Ilrandeza, Royal Kidney, King Edvard, Masgestic e Rozafolia da P. S. G. 

Os melhores preços. 

PEDIDOS A 

João Quintas Delgado 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

& 

S. Bernardo—- AVEIRO 

ERDGOL D 
(OURO DA TERRA) 

ERDGOLD 
(OURO DA TERRA) 

Não receia quaisquer confrontos. 

SEME AR 

ERDGORLD 
(OURO DA TERRA) » 

E' ter a certeza de obter uma boa pro 

ERDGOELD 
(OURO DA TERRA) 

E" incontestavelmente a melhor. 

As melhores qualidades. 

  

E 3: 4 

qualidade su- 

mercado como a mais pro 

  

  

Fábricas derônimo Pereira 
Campos, Filhos 

Der As ROL: 

AVEIRO 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

São convidados os senho- 
res Accionistas 'a reunirem 
em Assembleia Geral Extra- 
ordinaria, na séde da socie- 
dade, em Aveiro, no proxi- 
mo dia 24 do corrente mez 
de março, pelas 14 horas, 
afim de deliberarem sobre a 
aquisição da Ceramica de 
Viana, L.da., sita em Alva- 
rães, Minho. 

Aveiro, 7. de Março de 
1935. 

O Presidente da Assem- 
bleia Geral 

(a) Eduardo Honório de Lima 

ê Vende-se um mui- 
Quinta to central, com 
bastantes arvores de fruto e 
poço. Quem pretender diri- 
jase a Acácio Laranjeira, 
Rossio, n,º 5— AVEIRO. 

  

  

Barbearia 
Bem localisada, passa-se. -Tra- 

tar com Raul Ferreira de An- 
drade. 

PIANO 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa, 

J. À. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

  

    
fi 

  

icferic 
cura-se em 3 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

por inúmeros doentes. 
Dirigir 

f Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

SS EA 

| E SR 

lg 

Ê 
  

  

llha do Monte Farinha 
Vendem-se as partes que pos- 

suem os herdeiros do coronel- 
-médico Antonio Marques da Cos- 
ta. Acham-se completamente li- 
vres de encargos. 

Quem pretender dirija-se a Al- 
berto de Azsvedo, em Sarrazola 
(Cacia) ou ao sr. dr. José Isidro 
Ferrajota Rocheta, Rua Maria, n.º 
48, Bairro Andrade—Lisboa. 

Vende-se uma sita na 
CAS Rua das Barcas. 
Quem pretender dirija-se ao sr 
dr. Fernando Moreira—Aveiro. 

Marinha 
Vôlde-se os trinta, denomina- 
da Carangueja. Recebem-se pro- 
postas em carta fechada, dirigi- 
das a Sebastião Trancoso, Cai- 

    

  xa Geral de Depósitos—Aveiro. 

SARRO TA PN OS RS 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, ! 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos reventeiores 

RECO OESTE RES 

Uma casa com: 
Vende-se duas frentes para! 
a Praça do Peixe e para a Rua. 
Trindade Coelho, tendo seis di, 

visões no 1.º andar e um esta- 

belecimento de cal no rez do 

chão, ; 

t 

  

  Tratar na mesma .casa, n.º 9, 

Cão perdido 
Encontrou Manuel Pascoal, 

Rua Almirante Reis, que o en- 
tregará a quem provar perten- 
cer-lhe. 

Casas 
Alugam-se na Gafanha da Cal 

da Vila, em boas condições. 
Tratar com a viuva de José Fi- 

lipe. 

Vende o e uma casa com duas 
frentes:*uma pa- 

ra a Rua das Barcas e outra 
para a Rua de Santo Antonio. 

Tratar com Armenio Duar- 
te de Carvalho. 

  

    

Uma toilette bonita não bas- 
ta! E" preciso perfuma-la com 

  

Comarca de Aveiro Lo 
Arrematação 

« 2º publicação 

No dia 10 do proximo 
mez de março, por 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicizl 
desta coma-ca, e no inventá - 
rio orfanologico a que se pro- 
dede por obito de Rosa Fer- 
reira, solteira e que foi da 
logar de Bebe-e-Vere-te, fre- 
guesia da Palhaça, desta 
mesma comarca, em que é ca- 
beça de casal Domingos 
Francisco Mateus, viuvo e 
morador no lugar do Rebôlo, 
da mesma freguesia, vão, 
em segunda praça para se- 
rem arrematados por quem 
maior lanço oferecer. acima 
de metade da sua respectiva 
avaliação, os seguintes imó- 
veis: 

Uma terra lavradia, sita 
na Estrada Larga, avaliada 
em 560$00 e entra em praça 
por 280800; 

E uma terra a vinha, sita 
na Campina, avaliada em 
100$00 e entra em praça 
por 50800. 

Toda a sisa e despesas da 
praça são por conta do ar- 
rematante. 

Pelo presente são tambem 
citados quaesquer credore.; 
incertos para assistirem á 
praça e usarem de seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O escrivão do 2.º oficio 

Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

  

Comarca de Aveiro 
=== 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 10 de Março pro- 
ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, e na carta precatoria 
para nomeação de louvados, 
avaliação e arrematação, vin - 
da da comarca de Setubal, ex- 
traída da execução por cus: 
tas em que é exquente o Mi- 
nisterio Publico e executados 
Rosa de Jesus Carola e mari- 
do João Batista Lucio, de Se- 
tubal; Joséfa Rosa de Jesus Fei- 
nandes, menor, residente na 
Rua Direita; Manuel Fernan - 
des Bagão ou Manuel Chino 
e mulher Clara Nunes Gon: 
calves, da Rua Direita e Ai- 
res Fernandes Bagão e mu- 
lher Nazaré de Jesus Donana, 
rezidentes na Rua José Este- 
vão, todos de Ilhavo, se ha 
de proceder á arrematação 
em hasta publica, afim de ser 
entreguea quem maior lanço 
oferecer, acima da sua avalia- 
ção, doseguinte predio: 

Uma morada de-casas com 
primeiro andar, um pequeno 
páteo e mais pertenças, sita 
na vila de Ilhavo, avaliada na 
quantia de 5:000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 7 de Fevereiro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

Pelo Chefe da 1.º Secção 
da 2.º Vara, 

João Antonio de Morais   boas essencias que só se vendem 
a FARMACIA BRITO. Sarmento



O DEMOCRATA 
  

  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a safr de Lisboa 

Em 20 DE MARÇO para 
Higliland Chieftain Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos-Ayres. 

EM 26 DE MARÇO para a Madeira,S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres, 

Em 3 DE ABRIL “para Las 
Highland Princess Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. | 

Arlanza 

  

Na agencia do Posto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagr etes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tesês SC 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

us   
  E CE 

Soldadenra Miecirica 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

  

    

Deseja'V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? l 

Opte pela afamada marca sueca 

SH ANNA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidad2 

RAntonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

" Farmacia Pibeiro 
“Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e v maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. é 

Prepara-st e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

ERES Ro 

Mosaicos Hidraulicos 

  

  

    

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

  

  

| Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
  - Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes . Deposiiarios de petroleo e gazolina 
Protese eirurgia dentaria SHELL. 

Ortodoncia mm me ma 
Rua do Cais— Aveiro Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO AVEIRO 

  

Lórto 
ERA 

Rainha Santa 
REGISTADO-SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA :, 

Rodrigues Pinho 
GAIA « (“ORTO) 

À VENDA EM TODA A PAL 

    

  

  

Casa d05 Neves 
TELEFONE 67 

Rua Dieita — AUEIRO 

  

  

  

    

    

  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos gua 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção 

raz 

Sementes 

  

ia ent | | 
NRIQUE RAMOS 

a 
8) 

g      
    
   

Sábrica feia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

| Ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores" imi- 

   
tações de azulejos antigos — 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegiafico ; 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

  

  

  

   

  

  

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmniltes 

DTUICO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

utomóveis, imótos, 
bicicletes, ete. 

Encarrega-se (e pintura da cons- 
trução civil mediante orçamenia 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

jp Em 

  

  

f Teatro Aveirense   E Aim carne ease eae ta fim 

CINEMA SONORO 

Ã fechar Domingo, 10 de) Março e 
| 

| Matinée ás 15,30 h.— Soirée às 21b 

A deliciosa opereta com musica d 
famoso maestro Fracz Lehar 

Galenteio inocente: 
—Segundo um fisiologista 

francês—lia Beatriz a uma 
amiga-—as mulheres que ama- ca 
Ei muitos Toma são as Paganini 
que levam mais tempo a en- 
velhecer. 

A amiga distraida : 
—Sabes que estás cada vez 

mais fresca ? 

Quinta-feira, 14 (ás 21 h.) 

| 
| 

| Melodia proibida 

Com o tenor José M jica 

Tesça feira, 19 (ás 21 h,) 

A irmã branca     
  

Chapelaria Ideal 
a DE 

Eduordo Coelho da Silva---R. Direita (Telef, 13) 
Chapsus de senhora, ultimos modêlos, a 50800 

Grande variedade de côres. 

Execuções e transformações pelos ultimos figurinos. 

Enformação de chapeus ao preço de 7$50 e 10800 
Só com uma visita á nossa casa é que as Ex,"4S Senhoras se 

ertificação de que os mais chics modelos se encoatram aqui expostos 

  

cio sim c peloinão!... 
duos do A Universal rodutos de 

Avenida da República, 222-VILA N. DE GAIA 
Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 

Polibrilha usa Polibrilha,.. não usa o melhor preparado 

Pó polibrilha 

dêste género ! 
Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Encerapinta 

Marte 

durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Pó umiversal 

malte, etc. 
Cera líquida em várias côres, com que V. Ex.* 

Trigo pardo 

Orpheu 

pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 

Pomada Portuguesa 

     

  

criada, 
Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 
Para talheres. É ótimo para o fim a que se destina, 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal», 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver o verniz dos pianos. Se V, Ex.2 
tem um piano, deve ter... Orpheu em sua casa, 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas há 
muitas !... e ás vezes parecem mais baratas... 
<O barato sai caro !»   Procure V. Ex.º êstes produtos nas boas casas   
  

  

Deliciosos vinhos da-E stremadura 

Todasas donasdecasa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecla e brangueia à roupa; evita a barrela e a 
córa ao so!; tira-lhe fodas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 
pova, Usando-o economisa-se mais de 50 “fo de tempo, 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 
NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Cofmbra À 
  crer irmao scene verem 

e 

Pensão e Restaurante Moderno 

Praça do Peixe, n.º 1 (Telef, 163)-AVEIRO 

    

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO   FONECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 

AS SE A a 
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